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Decretada, finalmente, 

a annunciada Intervenção no Distrieto Federal 

r RIO, 16 (D) — O "Cor- 
l-eio da Manhã", hoje, jà ao 
alvorecer, lançava ao publi- 
co carioca, uma noticia que, 
embora muito anuunciada, 
tlurante longos dias, não dei 
Xava de ser sensacional, 

íi Segundo aquelle jornal, o 

CAHIU, DE 
sr. Getulio Vargas já teria 
assignado o decreto de in- 
tervenção no Distrieto Fe- 
deral. 

MANEIRA DECE PCIONANTE, 
não se esperava tão promp- 
tamente o decreto, e o as- 
sumpto passou a ser com- 

NOS MEIOS POLÍTICOS CARIOCAS, A M EDIDA DO GOVERNO FE DERAL 

Os meios politicos, como 
era natural, se agitaram, 
surprebeudidos, desde que 

mentado, em todas as rodas, 
sendo que, pela maioria dos 

| criticos, de maneira deslavo 
ravel. 

Logo depois, confirma-se 
o noticiado em primeira 
mão pelo "Correio da Ma- 
nhã". 

O sr. Getulio Vargas ha- 
via mesmo assignado o de- 
creto de intervenção, no- 

prefeito interino, 
Olympio de Mello. 

conego 

meando interventor ò actual de um auno. 

O decreto em questão tem 
a data de hontem, e susta 
o funccionamento da Gama- 
ra Municipal, pelo espaço 

Ouvido a respeito do de- 
creto alludido, o sr. Jones 
Rocha declarou aos jornaes 

tricto Federal ao Território * 
do Acre. IC 

— "Estou decepcionado 
com a medida posta em pra- 
tica pelo Governo. 

Tal cousa, nivéla o Dis- 

Ninguem seria capaz de 
conceber que o presidente 
da Republica viesse a endos 
sar aquillo que a politica- 
gem pleiteava". 

'A 
1 

O sr. Washin- 

gton Luiz 
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— FALLA SOBRE A SUO — 
  CESSÃO  

RIO, 16 (D) — Constava 
hontem, nas rodas política», 
que o sr. Washington Luiz, 
escrevendo do exilio a um 
seu amigo, teria declarado 

que não lhe agradaria qual- 
quer apoio que o P. R- P* 
viesse a dar á candidatura 
Osvvaldo Aranha. 

.V 

I ■ «t !■ linft 

FO) BOIEADO 
— NO MOMENTO EM — 

— QUE ASSALTAVA A —, 
 COLLECTORIA   

U( 
í 
u 

a 
u. 

B. HORIZONTE, 16 (D) — 
Três jovens estudantes 

tentavam arrombar a Collec- 
toria Federal, quando fo- 
ram presentidos pela poli- 
cia. 

Dois dos assaltantes fugi- 
ram. 

O jovem R. S. N., entre- 
tanto, alcançado por dois 
tiros da patrulha, foi preso, 
e recolhido ao Hospital, em 
estado grave. 
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EM QUE TEMPO NO'S ESTAMOS! Rüü ®  . „X M..M nnmnoxnnov A âvmariflC lio ffílPãn 
Se a moda péga, os deputados terão que comparecer á Gamara armados de facão 

a FAZER CORO. NO GOMBA TE AOS PROCESSOS POLI TICOS TAO EM VOGA, TRIS TE ATTESTADO DA NOSSA MENTALIDADE 
A IMRRENSA COMERA a ^ , 

RIO, 16 (D) — Todos os 
jornaes exercendo uma ac- 
Çáo conjuncla, vem atacan- 
do, de maneira aberta, aos 
processos politicos em voga, 
attestado tristíssimo da nos- 
sa mentalidade, e contraste 
berrante com o que se pro- 
punham os vencedores de 

1930. , .. 
Só se cuida da intriga, so 

se mente, só se procura por 
meio de processos menos 
dignos, inutilisar-se o advei- 
sario, com receio de defron- 
lí^-lo • ^ ^ 

Um período de completa 
anarchia. é o que se respira 

actualmente, nos recintos par 
lamentares. 

Muitas vezes, a Gamara 
dos Deputados se parece 
mais com um tablado de lu- 
ctas "variadas", do que ou- 
tra cousa. Esta semana que 
findou, foi "cheia". 

O caso da Commissão de 
Repressão ao Communismo 
deu que fazer. Ü sr. Bar- 
reto Pinto dirigiu insultos 
ao sr. Adalberto Corrêa, e 
este devolveu-os em idênti- 
ca forma; o sr. Agamenon 
Magalhães vinha sendo se- 
guido por um "secreta", ao 

que se diz; o deputado Mar 
tins e Silva foi tratad® a 
bofetões e pontapés pelo sr. 
Valdir Niemeyer, funcciona- 
rio do Ministério do Tra- 
balho, que o levou ao Hos- 
pital, seriamente contundi- 
do; o ministro da Justiça es 
tá arriscado a ficar sem 

orelhas, que serão arranca- 
das pelas mãos do deputado 
gaúcho, sr. Adalberto Cor- 
rêa. E assim por deaute... 

Em que tempo nós esta- 
mos? ... 

Se a móda péga, dia virá 
em que os nossos represen- 

tantes federaes compare- 
cerão à Gamara munidos de 
facões, navalhas, ou de lu- 
vas de box... 

Nessa occasião, enlão, os 
admiradores do pugilismo 
passarão a freqüentar as 
sessões parlamentares... 

O Dr. Alexandre 

, Guttierrez 

PROSVIETTEU ATTENDER 

A SOLICITAÇÃO DO CEN TRO DE COMMERG1Ü E IN 
JÜÜSTRIA 

O UciiU-o de Comuiercio • 
iuduslria, reunido hontem 
paia lomar couiieciuieuto do 
teiegiauima do Dr. Alexan- 
dre Guiuerrez, no qual o u 
lustre Superin tendeu le da 
Rede de Viaçao Paraua San- 

ta Uaiuanua deu uuia re»" 
po»La um luUlü cv"ai> ...i 
pruueua soilCliaçãO daqUU 
ia neiieuieiiia iiistiuuçao 
classe, uo seiiudó de que ' 
nossa Estrada de x"cUÜ 

gue sem uemora o seu 
idoso uebilo para com a 
soexaçao lá de outubro, d* 
cidiu trausuiittir aquede p ^ 
ctaio patrício o seguiu! 

" "Em^csposta ao vosso ^ 
legramina do dia 

boa 

com os seus interesses, con- 
soante com varias manifes- 
tações que recebemos nesse 
sentido. Aguardamos a tine 
za de uma resposta. Atten 
ciosas saudações. 

(a) Elias Zachanas dos 
Santos, presidente do Cen- 
tro de Commerao e maus 
tria". 

* * * 
Esse telegramma foi trans 

reule, tomamos 
de ponderar-vos <Iue * Lra- 
vontade sempre deinonsua 
da pcio nosso cobimercio 
chegou ao tmal d ià. 
mite, razao porque 1U. 
uio-vos o nosso appcR . ^ 
terprclando os au voSSO 

nossos associados. .s 
telegramma dem^ ias ua 
Ur injustas preim 
liquidação das c"utas 

sociaçao, quando ue í 
haver equidade nesses P 
meutos, pois o comm 
daqui vem sendo esqueudo- 
Solicilamo-vos uma s 

mais positiva, r04i;ail<fxacta 
iuformar-uos a data 
em que o nosso eommercio 
poderá coutar c 

o f o r n e c ünento dos 
meios á Associação, P 
que esla possa sianí"'T^nI.0- 
razoavei de seus as 
misses, vislo como pequ 
parcellas não resolvem a 
luaçào, porque cada mez 
supprimento avoluma o m 
tanle dos credito» do 
mercio. Uma vez que esi 
Centro não obtenha de 
uma solução clara e posa 
va sobre o assumpto, ver- 
á obrigado a abandonar 
suas providencias, deixan 
em liberdade os s^s' - 
merciante» para a8ire nrcio 
dividualmenle de accordo 

a 

O candidato do 

A voz do Brasil ao lado do sr.-|Armado Salles 

qíi;' 

tela ^ ^ ■- 
"JAMAIS SE VIU NA H1STO RiA poLiTrrA NAfTüNAL EXPONTANE1DADE PÜBU LAR TÃO IMPRESSIONAN TE, EM FAVOR DE UM CAN 

:—;—;—;—;—;—; uiDATÜ Á MAIS ALTA CA- CADEHiA ADMINISTRATIVA ; : : ; : • : 

RIO, 16 (D) — Já escre- 
vemos, dias atraz, que em- 
quaato os proceres gover- 
uislas se deseuteudem, pi ovo 
caudo o seccionamento das 
forças poülicus regiouaes, 
preoccupaudu-se muito mais 
com os adversai-los possíveis, 
do que com a sua própria 
causa; einquanto as coufe- 
rencias e os vai-vens avialo 
rios se íazem, sem resulta- 
dos apreciáveis, até o mo- 
mento; emquaulo, afinal, jã 
meia dúzia de uomes estive- 
ram no "laboleiro", como 
possíveis caudidatos do Uat- 
tete, á successao, sem que 
se pudesse amda escolher 
um, porque, o que predomi- 
na nas discussões de tão ma 
gno problema, é mais o iu- 
leresse pessoal, do que o da 

própria Palria, os elementos 
opposiciouistas marcham, si 
lenciosa e vagarosamente, mas 
com absoluta segurança, es- 
trihados num mesmo pouto 
de vista, em torno de um 
mesmo candidato, desaperce- 
bidos dos pequenos meiiu- 
dres e das questões regio- 
uaes. 

Focalisando o assumplò, 
ainda boje, sob o titulo "Ü 
CANDIDATO DO POVO," o 
"Diário da Noite" escreve, 
na sua primeira pagina, um 
longo e brilhante artigo, que 
calou fuudo uo espirito pu- 
blico, pela justeza do obser-, 
vador que o traçou. 

Entre outros, destacamos o 
seguinte trecho do editorial 
em questão: 

— "Reaviva e fortalece a 

confiança ua democracia. 
Muito antes de ter o sr. 

Armando Sailes deixado o 
Governo, e de se lallar no 
seu nome como possível su- 

-1 . )■ 

HtNUN- 

Uüy 

bstitnlo do sr. Getulio Var- ! riedade a o candidato- d a 
«as, registrou-se uma inleu- opposiçào, a que se pode 
sa vontade do povo, como perfeitamente chamar, o can 
jamais sem viu ua historia didato do povo 
política do Brasil, de faze-lo 
presidente da Republica, uo 
iuluro quadrieuuio. 

mittido hontem á Urde: 'r®' 
riamos de bordar em torno 
do mesmo os conunentanos 
devidos, fazendo resaltar O 
descaso que esta «endo vota 
do ao eommercio de Ponta 
Grossa. Fá-lo-iamos si nao 
fôr i o facto de ter o Dr. 
Nelson Catta Preta, Utastrc 
nresidente da Associação Be 
neficente 26 de Outubro, nos 
ter dado o gralo prazer de 
sua visita hontem a noite- 
O Dr. Catta Preta nao vem 
à séde do nosso iornal 

Vinha apenas rever 
CÜ1UmoSsV"So.íntre 

tanto, e pedimos-lhe a sua 

distincio estivera 

"curítyba. 'co.t.r.nd.ndo em 

Conclue na 6a. pagina 

TENHA JUÍZO! 

giUHDE CRIME COSAR DOEÜÍE 

ÜAÇAISSC 

m 

Grande numero d» homens 
casados que em solteiros 
adquiriram doenças secrec 
Ias, ficaram com, «lias chrst 
nicas. Eis a razão porque 
milhares de senhoras so- 
frem sem saber a que atri- 
buir a causa: nestes casos pa 
ra recuperar a saúde basta 

3 vidro» d» 

IMHaEBH 
Com o seu uso nota-se .a]a poacos Miaa, 
!• — O sangue limpo de hnpureza» » bem oatar 

geral 
f* — Deeabpareciinento de manifestaçõee cutaneae de 

erigem Syphilitica, Espinhas Eeremas. Coceira», Ferida» 
e Bouhea. 
I* — Deeapparecimento com pleto de m   ma«eraes^rg/esa j-s^u lAAUg UV RHEUMATISMÜ, 
dores noa ossos e dôres de oabeça de fundo syphilitico. 

4* — Deeapparecimento das manifestações siphiliticas 
e de tados os incommodos de fundo syphilitico. 

gaa,tr0 in testinal perfeito, poi. o RT.TXTR 914 nao ataca o estomago e não contem im- 
puresas. 

E' na Depurativo que tem atte,tados dos HospRaee 
de especialistas dos olhos e (j* Dysipepsla syphilitiooe. 

ép7 

Estamos segurameiue 
iniormados de que o Dr. 
Alberto Ihieien, figura 
exponencial em nossos 
círculos políticos, so- 
ciaes e iuaustriaes, re- 
nunciou o cargo de 1." 
secretario ua Uamara 
Municipal. Sabemos, tam- 
bém, que o gesto do 
preclaru procer pesse- 
dista não é proveniente 
de qualquer recusa de 
emprestar a sua coüa- 
boração ao nosso legis- 
lativo, uaquelie posto. 
O Dr. Alberto Thielen, 
pontagrossense dos mais 
illustres e denodados, 
já tem dado provas so- 
bejas do acendrado a- 
mor á sua terra. 

Levou-o áquelia de- 
liberação o facto de ha- 
ver sido eleito para a» 
alludidas funeções não 
pelos «eu» correligio- 
nários, mas pelos verea- 
dores integralistas. As- 
sim, a sua renuncia na- 
da mais significa do que 
uma demonstração do 
solidariedade á agremia- 

politica da qual ã 

E que a formidável obra 
da «ua administração ã íreu 
le do Governo bandeirante, 
vinha calando de modo ii - 
retorquivel, no espirito dos 
brasileiros. 

•Assim, e por isto iiiesino, 
é que do Norte, do Sul, do 
centro, de todos os recan- 
tos do Brasil, se avolumam 
as manifestações de solida- 

Ainda agora nos vem a 
noticia de que o sul de Mi- 
nas, num só hlóco, caminha 
para dar apoio áquelia can- 
didatura, e que ã frente des 
se blóco formarão as respei 
laveis figuras políticas dos 
srs. Antonio Carlos, Arthur 
Bernardes e .V V enceslau 
Braz. 

A Nação se apercebe, afi- 
nal, que cabe a si mesma 
•scolhtr o presidente da Re- 
publica" . 

çao 
figura proeminente. 

Micliiis 
cá iam te do» ao Dowonc 

Botado. 
InfonaaçõM » rua J. Ma- 

grio Odl. 
Curityha 

0 deputado Diaima Rocha está vendo 

oisas... 

CURITYBA, 16 (De nossa 
Succursal) — O deputado 
Djalma Bocha regressou re- 
centemente do norte do t^s- 
tado e trouxe de lá um pei 

xe cabelludo". Disse o ly- 
curgo da zona do café que 

no norte do Estado corre a 
noticia de que q governo te 

Conclue na 6». pagina 

ACCI llEEíTfâ S 

SR. EMUíEGADOR:— V. S ESTA' BEM AO PAR DA 
NOVA LEI SOBRE ACCIDE NTES DO TRABALHO? TEM 
O LIVRO EUGIDO? CONHE CE O AGTO D6 SR. MDHS 
TRO iFf TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGOSTO 
ETC.? CONSULTE A 

BRrtSR 

». IJilTOB V 8. 
MAIS, CONFIANDO 

E* MUI VIDENTE? SEL-O-A AINDA 
0§ SB US SEGUROS A' 

Brasil «Companhia 

— de Seguros Geraes» — 

ACMáTR PROCURADOR 
Uv. Auourro hhus, 
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NOTAS MUNDANAS 

MMiinmninm 

ilATMAES 

rrimeiro 
do imensa. 

foi uma saiula- 
Uma dor dolori- 

da . Um dose'o louco de mor 
rer. 

Dejiois o tenii)o foi pas- 
íMldo. Vieram dias lindos 
tlc sol cheio de vida, de céu 
lodo colorido. 

Meus filhos que eram to- 
dos saudades de você, can- 
saram de olhar a imagem fu- 
gidia de você e por casua- 
lidade repararam um dia 
que o mundo vivia sem vo- 
cê... ' 1, 

Então passaram a olhar o 
mundo. t)s dias. O sol. 0 
céo... í ; i) 

Agora os meiis( olhos .estão 
olhando outra imagem de 
mulher. 

Um scientistá provou que 
a Vida é Movimento. 

Meus olhos gostam de 
olhar a Vida. 

EU 

_ MARLENE DIETRICH 

Marlene não pode ser não 
Marlene: a creação mais re- 
quintada que Satanaz col- 
locou no scenario da terra. 
Seu olhar único, onde lu- 
zem duas chammas pecca- 
minosas e envolventes é nm 
interno camouflado pela mi 
ragem perenne de um parai 
zo... O arco das sobrance- 
lhas, o arco dos lábio», o 

»- 

Fcitoral deOngica Pelalenss 

ü ar. Joio Cadro d«. T «an dro, dono do acreditado res* 
íaurante ao fcasiuo. escreve: 

Praia de banhes — (üasiuo . 
lilmo. Sr. Eduardo C. Se- queira   Pelota». 
Amigos e Senhor. Envio* vos saudações. 

Tem este por fim levar a» vosso conhecimento que, 
Kfeonselhado por um amigo ministrei a meus filhos, era 
nu aos de tosse, "ouquidão, etc o maravilhoso prepara' 
A<> PEITORAL DE ANGICO PeLoTENSE colhendo sem' 
Ke onlimos resultados. Sa tisfeito pelo êxito obtido, 
nuunro o dever de felicitar* vos pela feliz concepção des 
(o preparado. 

Sem outro motivo aubscre vo-me com alto apreço ami" 
migü e obrigado João Pedro Leandro 

Comfirrao este attestado Dr. E. L_ Ferreira de Araújo 
tfinna reconhecida-. 

Eicença N. 511 de 25 de Março de 1936 

DEPOSITO GERAL: DRO GARIA SEQUEIRA 
LOTAS — RIO G. DO SUL 

Vende-se em toda a parte 

— PE- 

Guerra com a crise 
Hoje em dia não ha mais crise devido a inteligência hu- 
mana comprando os mais lindos presentes na conhe- 
cida 

LOJA AMEiUCfiM 
Ahi encontrarão o maior sortimento de novidades por 

preços nuuca vistos. ,   ,,.i* 
Para sertificarem da verda pedimos s 

so de compra Uma visita a 

Av. Vicente 
Laja Americana 

Machado Esq. St Anna. 

ESCOLA DE FARMACIA F ODONTOLOGIA 
  VROSSA   

DE PON 

De ordem do Dr. Direv 
tor faço saber aos intere^ - 
sados que até o dia 14 d# 
Março do corrente anno, es- 
tarão aberlas na Secretaria, 
as matricula? ua l.ã série 

ilos cursos th Çarmacia c 
Odonlologia. 

Os candidates deverão 
apresentar um requerimen- 
to, cuja formula impressa, 
poderão ser adquiridas aa 
Vhcsouraria. 

Ao requerimente devem 
»er annexados os seguintes 

a) Certidão que • 
ittade minüua de 16 winos. 

b) Certidão de aprovava' 
linal nas matérias do a.4 

anno de curso secandarto. 
oiíiciai ou equiparado. 

c) Prova de pagamento 
da taxa respectiva 

d) ■■ 
sica e mental. 

e) Prova de 
moral. _ 

Ponta Grossa, 37 de 
vereiro dc 1937. 

Paula Soares FiJix> 
Secretario 

HJVCX i    
Prova de sanitUdo pny 

idoneidade 

r 

Retificação de blo- 

cos á Bspelho pela 

afamada e única ma- 

china Van Nsrman. 

Pistões e anéis ge- 

nuinamente Estran- 

geiros das me- 

lhores fabricas. 

Serviço rápido e 

GARANTIDO. 

G. FORBECK 
JOR. 

Para pagamentos á 

vlfdcín* tnode^i-x «üt» 
O. f .p n ü F C ís. Jf O.Jpi1. 

A M»i| P«rfei« >«c<lfrc#çêó dq biecòt, 
• r.acKin d« Mietíílr' 
L - ^.-rviços CAA^NJiPOS ; HAriC/QS 

vista preços espe- 

paíl mníHo/ ciaes — Rua «él. 

Dulcidio n.* 90. 

arco os cabellos contornan- 
do « rosto c zigomas salien 

tes, luzidias, sanhudas, dão 
áquèlle rosto qualquer cou- 
sa de. demoníaco que quer 
ser divino... 

Marlene não pode _ser se- 
não Marlene: a personagem 
dos dramas vermelhos, fei- 
tos de efeitos de luz e som- 
bra, de penumbra e de bri- 
lhos decorativos , fugidios, 
relampejando aqui e alli... 
A personagem que envolve 
e subjuga, que leva para a 
voragem dos mormaços en- 
venenados a incauta moci- 
d^de dos galãs cinematogra- 
phicos... 

Marlene não poderia min-' 
ca ser uma Gaynor, uma 
Loretta Young, uma Kay 
Francis... 

Isso, porque as sombras 
da tela podem ser esta eu 
aquella sombra... Mas Mar 
Iene só pode ser Marlene... 
Um labyrintho de curva tra 
hiçoeiras, onde a gente se 
perde irremediavelmente... 

EU MESMO 

NATALICIOS 
Fizeram anno» hontem: 

—• O estimado sr. Rober- 
to Plonka. 

Fazem annos hoje; 
— O jovem José Pereira 

Vaz, estudante. 
— A exma sra. D. Syi- 

via Sottomaior Caldeira, vir 
tüosa consorte do sr. Urba- 
no Caldeira. 

— A gentil snrita. Auro- 
ra Serra, elemento destaca- 
do da sociedade princezina. 

— A provecta educadura 
D. Maria Carolina dc Sou- 
za. 

— A exma snra. D. Fir- 
raina Antunes Ribeiro, es- 
posa do sr. Thomaz Antunes 
Ribeiro, funccionario apo- 
sentado da S. Paulo R. Gran 
de. 

— O joveu VValdemar Rer 
ioliui, 

— A exma snra. D. Eva 
E. da Silva, virtuosa esposa 
do sr. Carlos Silva, alto luac 
cionario da Cia Cervejaria 
Adriatica. 

— A gentil snrta. Ludmil 
ka VVeingcrt, delecta lilba 
do abastado industrial sr. 
Adolfo VVeingert. 

Viajautes 
JOÃO Z1MMERMANN 

Esteve nesta cidade. onde 
veiu afim de fazer um compie 
to serviço de retificação nas 

machinas de nossas offici- 
nas, o nosso presado amigo 
sr. João Eugênio Zimmer- 
mann, competente grapaico 
residente em Curityba, e ex- 
director gerente deste diá- 
rio. 

Antes 

r x \ftUn r rtmn 

--<■> i i M H4 I I I I I I I I I I I 1 IH I I I 

demonstração de peça adquirir um radio, 
de um apparelho 

Cacique 

« confronte-o com os 
Verificará assim que o» re 

das marcas 
ceptores 

concurrentes. 

Duas 

Notas 

Foi em 1333 que, pela pri- 
meira vez, a travessia do 
atlântico loi realizado por 
um navio a vapor. 

Esse navio loi o "Royal- 
V.Villiam", construído em 
Quebec, no Canada, lançado 
ao mar em Abril de 1331 a 
rebocado ale Montreal, on- 
de o muniram com machi- 
nas com lorças de 200 caval- 
los . Ocuslo total de sua 
construção elevou-se eulao 
a 10.000 libras. 

Primeiramente o "Royal- 
VVilliam experimentou suas 
lorças fazendo viagem entre 
portos canadenses; depois 
loi posto ao serviço de tu- 
ristas, alrabidos por aquel- 
la novidade; - um navio sem 
velas! Por fim, era ua pri- 
mavera de 1383, suas rodas 
levaram até -Boston e essa 
viagem teve tamanho êxito 
que os proprietários decidi- 
ram tentar a travessia do 
Atlântico. 

A uudacia d'esse projecto 
suscitou vivas discussões. 
O Dr. Lardner, jornalista 
norte-americano perguntou 
em um artigo famoso, se não 
pretendia também, mandar 
"Royal-WUlian" á Lua. 

Mas, a despeito dos scep- 
ticos, o navio partiu, no dia 
17 de agosto, de Pictou-Har- 
lours, levando sete passagei 
ros, todos iuglezes. O capi- 
tão chama-se Johm Mac. 
Dougall. 

EDITAL 

Ordem dos Advogados 
Brasil 

do 

CACIQUE 
estão collocados incon testavelmente entre os 

lhores do mundo, apesar do seu preço baixo. 
me 

Cacioue 

ACHA-SE EM EXPOSI ÇAO E A VENDA NA: 

ELECTRO IGUASSU' 

Avenida Vicente Ma chado, n.» 73 
— Paraná 

Ponta Gros 
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Seção do 1'araná 

tiuh- seção de Ponu Grossa. 
lie oxüciii uo ur. i-resi- 

ueiile, convoco os niscruos 
uo quadro desta oou-scçao, 

paia a asscmbiéa geral, a 
V^UliScU. rofc UO Ulil 
Zo, uü uez iiüi*aò, no ruruiu. 

PRECISANDO . 1 

3 SANGUE ' 
Não faça experiências! Ü 

^3 
■ J 

TOME Sô 

ÜDI 
viii 

Ministério ^ 

cie Guerra 

RUSIIIMEN (ti ElLilUit 

Conkauaçãa ?£ 

desta cidade, amu ue se pro 3 T)o nn -     
ceder a eieiçuo tio Gonse.uo '« . ■Toao ^ 8"*a SJlvMm 
uireior que será ieua coin 
qualquer numero ue voios, 
visto ser esta a segunda 

Cull VOL . 
Us auvogados que uuo 

pouuereiu comparecer u e 
vem iiiaudar seu voio, ua tor 
ma i-eguiaiuculur, e aos j al- 
losos serão apucuuas as )/0- 
aaiiuaues em vigor. 
Poma urossa, 10 março 1537 

aNevvton òouza e auva 
Secretario 

L-XU ■ 

Durante a viagem houve 
tempestades, paralysaçoes 
das caldeiras, escapamentos 
de vapor, etc, mas, apoz 
vinte e cinco dias dc atribui 
ções, o " Royal-VVillim " 
atracou ao cáes de Gravc- 
send, ás portas de Londres. 

Apoz esse triumpho, o na- 
vio foi vendido a uma exn- 
preza hespanhola, que o 
transformou e, com o nome 
de "Izabel" elle foi, em 
1836, o primeiro navio que 
disparou seus canhões na 
bahia de San Sefaartian. Mas 
o "Royal-VVilliam estava 
condemnado a um fim pre- 
maturo. Mandado a Borde- 
aux em 1840, para soffrer 
reparos, verificacou-se que 
seu casco de madeira estava 
demasiadamente avariado 

Transformara-nos, nor is- 
so em pontão e suas machi- 
nas foram transferidas pa- 
ra outro navio, que se per- 
deu em um naufrágio, nas 

cOoius ua Argenliua. 
« & A 

iiccJJO A POituA 
na aiguu icmpo occorreu 

uma sccua tumultuosa cai 
Goustauimopla ua mesquita 
ue Gnegade liauei, uuruute 
um sermão e veiu provar 
hoaauí sp^jou-xiaid so oub 
tiem lacttca ueliereute üa dos 
iuglezes, mestres no oiucio 
e üos nossos ■ uescuidisias". 

A mesquita acna-se ctieia 
de fieis, nos quaes predomi 
uava o elemento tememao. 

De repente, no meio Uo 
sermão uma mulher da um 
gnto agudo e diz que catuu 
do lecto uma serpente, que 
deslizava para o logar re- 
servado ás mulheres. 

Facilmente se comprehen 
derá o terror, o pânico que 
se apodera dos fieis, que se 
atiram desordenadamente pa- 
ra a porta. 

a SYPHiMA 
■M TODOS oa PERÍODOS: 

Feridas em Ge- 
ral, Manchas 

na pelle, Espi- 

nhas, Ulcera», 

Eczemas, 

Rhcumatismo, 

Gonorrhéas, 

Escrophula», I 

Fislulas, 

TEMO SEU ATTESTADO 

NA TOZ DO POVO! 
* ti 

E' Uü BOlíl cÕNSEliO I 

1 Erc 

478 — Antonio, f. de João 
Roque 

479 —. Nercindo, f. de Joa 
quim Ferreira da Luz 

} 48ü — üctavio, f. de Ja- 
: cob Spercoski 
' 481 — Dimo, f. de Alfre- 
do Claro dos Santos 

[ 482 — Flavio, f. de Tertu 
liano de Andrade 

483 — Nelson Alves de 
Paula, filho de José Nunes 

; da Silva 
t 484 — João, f. de Adão 
: Nõvakoski 
■ 485 — Francisco, í. de 
1 Raul de Araújo Santos 

486 — Arestorides, f. d® 
navicl Atacüer 

487 — Uebodoro, í. de 
João Courado Mausain. 

488 — Augelo, litho tie Ms* 
aoei Freitas da Luz 

489 — Ezequíel, f. de Lati 
riuüo Ferreira 
49U — .VViison, f. de Olerf* 
rio Gonçalves Cuuha 

491 — Pedro, f. de Hypo- 
lito Rodrigues do Nacimento 

492 — Jorge, t". de Cami- 
lo de Oliveira 

493 — Bernardo, í de Jo- 
sé Auriaao 

Cou tiniu 
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— SUAS HETUQOES NO RESTALRVNT 
  GRÜSSENSE   

4 :J 
PONTi*— 

Club* Pm», 

Multas perdem os sentidos 
outras cabiam sendo piza- 
das, todas gritam e choram 
até que, finalmente conse- 
gue-se tranquilisal-as e fa- 
zel-as volverem a seu logar. 
O grito penetrante, que pro- 
duziu essa desordem não 
era mais do que uma astu- 
cia empregada por alguns 
ladrões, porque bem depres- 
sa se notou que durante o 
tumulto todas as senhoras 
perderam suas jóias, dinhei 
ro e quantos objectos de va- 
lor possuíam. 

machinas 

para Servi a 

Vende -»• - uma pta^u 
Nl«mà rolamento» de 30 
4 eixos e uma serva franco 
za de 35 x 40, ambas tm ysr 
feito estado. 

Aceita-se madeira em a* 
íamenAo. 

MaçaífieaaiMto tastaltado no» baixos do 
grosMOM. — Praça Flori» no Peixoto. 

»««to "a A» niankt" Lo- sinha dirigido por taabál mM 
U» culinário. 

Aoceitam-ae pensionistas de meoa. ^Lti 4 
berriço diurno o —ctor» no. - 

Proprietário: AFFONbQ VON LASPERQ. 

I-AMEIRÃO 
Postal, l.OW. 

São Paulo. 

* CIA. Caitv 

•»' M I M M I I I | | | | m lly 

Perdeu-se 

a cardeneta da Caixx E«o* 
nomica desta cidade, nume- 
ro 1407. 

Pede-se a pessoa 
encontrou, entrega-la 
Augusto Ribas, 63. 

que a 
á rua 

CASA 

,1. VI. 

CONFIANÇA 

FERRAGENS, LOuCAS. ÜLÜOS — ARTIGOS SAJiWA- 

RIOS - CUTELAHIA. VHM \S E MUNIÇÕES 

DEPOSITÁRIOS DOS 4F4 M ADOS FOGUETES "ADRI» 

ANINOS 

TELEPHONE l-d'? — CAI XA POSTAL, 123 

■NDEr.r?') TEIJLGRAPHICO 

"CONFIANÇA" 

n ® 18. "Wl 

.4 h i u 1111 n 111111111 m 11111 m i n 111111111 u 1111111 n 111 ti 1111111 u 111" " *11" »pfhh-/ x»11 m n m r 11 n m n 1,^     

26.ooo 

• ud^nios por este preço um superior par de sapatos para homem em salto argen tino — Temos 3 typo» dl»** sos deste artigo em Biterro — A POPULAR 

Casa Bello Horizonte 
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ADVOGADOS 

SOUZA £ S1LTA 
• criininae» nas Camarcas 

i Ofi 
Uvíu u**», omuxurrciae» 

£ liMsao. 
J^i ptuno: Marechal Deo doro n.» lâ (Defrant* 

nu antigo local dal. ã Collectoria Federal), 
postal 87 — Phone 2-0-». 

10 

C.Ú 
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* i ouai 

mu 

MJLNOÍX SOAÍiüS DOS SANTOS 
Caixa Postal ■.* l«é 

14 Augtuto Hibàs, It Ponta Grossa í— 

M DA. MARIO U MA SANTOS 
; _— advogado   
'ts o Seu eseriptorie testa cidade, á rua Mareuhal Deo 
,ru «.* il B Uímuina d iroo Gal. Carneiro). Gorrcspoa- 

«o Kiy e em vari »a lo ealidades do Estado do Pa- 
m.. ... ranà. 

H-(MN *1*1 

Paraná 

IIII l> 

í-H 
i tf 
   MIM 

DR. ELOl DA CUNHA COSTA 

DR PARIS ANTONIO 8. 1 MÍCHAJílD   
advogados 

RUA 16 DE NOVEMBRO N.* »   
TELEFONE: *44. 

DR*.* CÍD ' CORcfelRC) 
j   PRESTES   

DM. GOSTA MAU 
e de 

(Vtu—Das das S ás A 
tiuraa. , aaD 

PUarmacia "Minerva". 
Residência: Rua 1 de Se- 

tembro nn.S 1)4 

iiÉiinrnimiiii"^' 

Uil. UMOOh it. DE MACE- 
  DO   

— Medico — 

Clinica medica, gynecolm 
gju, partos, moiesüas de so- 

mioras e criança*. 
Consultórios: — Pharmecu 
aiinerva: ue i e meia as «J. 
NA PDAitalAClA CENTRAL 

Das lo as 11VS e «ias ia 
as iOtt. > 

Eesidencia. rua Cái. ijraa- 
cisco iühas, 20 — Telepbi- 
uti, i-4-õ — AUeade a sittai- 

quer hora. 

ituinim 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medica) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Sete»- 
ljro_   Consultas, na 

I Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 

iiiiiiiiiiiit.iiinn 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Partalro 
Ex-assistente do serviço da 
cirurgio dos hopAaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.« 78 (antigo consultório 
do Dr. Burxio) 
Consultas: das 10 ás ll,30e 

das 16 ás 17 horas. 

iiiiniiiiimiiiiiH 

médicos 
^TONÍO PENTEADO 

(fcT- DE ALMEIDA   
ly. |Ca niedico-cirurgica em 
lo« Moléstias de Adul- 

Ute crianças, 
ij /. e; de manhã na Oan- 
'hor*8' * tarde das 3 ás fli ,| _ no consultório; Rua 

«e Novembro n.» 49. 
11 (11 
DR. 

♦ »MII 
ANTONIO A 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphillis, vias nri- 
narias. Tratamento radical 
da» gonorrhéas e suas com- 

plicações 
Horário: das 9 ás 12 da 

manhá e das 2 ás 6 da tarde. 
Praça Florlano 

é11ifii11111111' i m 
SCHWANSEE   

4IIIHI"»1 

_ DR. LAURO XAVIER — 
  MULLLR   

Clinica Medica Partos 
Moléstias de creaaças. 

itasideuma: Hotel Moder- 
no. Consuitorio: Phaimacja 
brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Paraná 

DR. FELIX V1ANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias d 
crianças. i 

Consuitorio e residência:— | 
Rua Augusto Ribas n. 79 
Consultas das 4 ás 7 horar 

Telephone — 3-9-8 

DR. AUGUSTO B. RIBAS 
  MEDICO    

Clinica me dico-cicurgica. 
Consuitorio: Farmacia Mil- 
ka. Rua Coronél Cláudio 
a." 30 — Das 15 ás 1* horas, 

> I I I I IT « * * * t » » ' ' I I I I 

pharmacias 

T AIUUAbiA 11 UiiU" 
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A iariuacia de coiuiança 
CIUMM & CIA 

Aven. Vicente Maehaiio u.áá 
leiephoue — 0 0 2 

rei «it 111 
PitAimAUlil hlbibidA 

ImporUdoia Oe drogas, Ls- 
pecnicos Huinphi-eys e pro- 
dução» Chimicos e Phaima- 

ceuticos 
Ernesto da iMtveira , 

Av. Vicente Machado n. 39 
Teiephoue — 1-2-3 

nniiiiiiMiiiinni 
PHARMACiA MI1.K A 

Completo sortimento de pro- 
ductos. pharmaceuticos na 

cionaes e estrangeiros 
ri »«i * 111111:11 M 111 M 

— DR. ANTONIO RUSSO — ^ 
Ex-«ssistente da clinica .Dr. Pericies de Mello Silva 
Tratamento; Uteeraa, Viricpsex, Varises • Bom 

e moléstias do appai elho rw 
mas. Moléstias de senhoras 
piratorio. 

Consultas:— das 14 ás 17 bons. 
Consuitorio e residencial- Rua Santos Domont, 

64 (Sobrado). 

| pratica nos hospitaes de São Paulo 
gerações em geral 

ocnças de senhoras e m olestias internas. 
^nsuitas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 
yidencia e consuitorio; Rua do Rosário n.* 96 

111 I 111 111 , 1111 11 ' Ml Mil I m 11 I H 
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1>R J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos 

naris e 
olhos, ouvidos, 
garganta. 

>1111 

DR. 

QêlN rS»TA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. BRITO 
111 H II lll 11 l Especialista em extracçoes 

i de dentes. Tratamento de:— 
NOVAES RIBAS j stomaüte — Abcessos e 

♦++ 
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DIVERSOS 
PENSÃO VAU O 

l;ua ur. Coltaree u." iS 

Optima installação, excel lente cosinha e situada ao 
coração da cidade. Quartos caprichosamente mobiliados. 
com vonesianas e agua cor- rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas e [ornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do eslabelecimeuto: Ucnri tue 

Valio. 
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Officin* VulcanisadorA 
"A RAP1DA" 

Com technico de mais de de pneumatico ou 
12 anuos de pratica em Bue-, artigo ue borracha 
nos Ayres. _ _ 

V ulgMUMsa qualquer typo 

iimimiiiiiin iii 

piatauí 
coa t 

maior perfeição. 
Hua Balduino Xeques 116 

Proprietário Cecilio Lauclu 

IIMIIIIUMIIII. 

.. Fistela* de origem dentaria 
Biinica metiico-cirurgica. B*. _ pijofrBéa etc. 
pecialista em moiesüas '® ? Dentaduras: — Duplas 
apparelho genito urinaria. , (anatômicas) e parcies, de 

I) talher mia. Eleciro-coaüata Vulcanta — Resovin e Neo — 
çio Alta fre<|Benci« itecohw. 

Residência: 16 de Noxcmbr* j freqüência — 
■*. 

No- Coasuliurl»: 
M Phone 

casa de   „ sauoE 
^'^'iAÇXt BENEFICENTE "26 D E OUTUBRO 
(m]] instalações modernas, Accelta particulares —— 
TlOS X nos violetas - Dia thermia - exames Bactorio- 

- logicos - Pbarma cia própria ■' 
- Telephone 3-8 Viila 26 de Outubro   

Consuitorio: Bw 15 de 
vembro. 42 Da«^4 ás 17 hs. 
Residência:— rtua Augusto 

Ribas n». 14 

  mu       

Pharmacia Central 
Das 2 áa 4 

Diathernia Qoagulação, etc. 
Conaoltorio — Rua S. Mari 

ubo a.* Ri — Esq. da Praça 
Rario de Guarauna 

er ~~ -■ ■""■""i 

Lâboratorlo Paulo Soare: 

wiiiiiinii^iimii 

Posagens no Sangue d« th »a, Glycose, 
Cholesterna, Creatinina, Ch ore tos, etc. 

Soro reacçõe» nara diagn i stico da syphms 
Exames de Urina-Escarr» 
Auto vacinas em geral 

Fezes. 
"toa lã de Novembro n.® 

LUCV MERUN 
C*rurgià.dcntuta 

Diplomada peta Faculdade 
de Med^cjoa do Parana. 

ácido ürico 1 Elinjca denlarja em geral. 
(Horário especial pma 

crianças) 
Gonsoitorio: Rua Benjamim 

Constam, n.* 17. 
» 

CAMINHÃO D E ALUGUEL   pas 

Si V. S. precisa de fazer 
uma mudança urgente, utn 
pic-nic, viagens de passeio, 
procure o Lothario, na rua 
Dr, Paula Xaxier, n*. 3. 
4 1 Ml lll II li" Ml 11 l>4 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franxe 

Proximo á estação férrea. 
O melhor e mais bem situa- 
do hotel da Princeza dos Cam 

Recentemente montado, co* 
ta com instailaçèes as <naii 

modernas 
i m n n 

^ E 1 
«Minei 
M 
tí 
• 
A 
S 
I 
1— 

^5 na 
DAS 

Avenida 
Machado 

S  
I 

11 CASA 
Mil/. S 

Vicei.te 
nem. 42 

Li 
t 
J 

M E I V S  
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OTTO STEMMLER 

Technico de radjui da fir ma Wagner e Cia., ooncer 
ta qualquer apparelho e qual quer ^eieito. Telephone üt. 

WMIMi»! »lllillMlli ■****:> f» V v'« 'V*T - VI ■r»»»tiiniimin>i I, M 11 111 < « 11 M ■ 1 ^.'•■*1 «MlSlIlll#.. 

Agitam-se os círculos 

políticos paranaenses 

Centro Operaria Cívico e Benefinete 
2." CONVOCAÇÃO 

(bc nossa 
telephone) 

círculos políticos do 
efXtraor 

^ÜTVBA, 16 
^Ursui, pelo 

^ado agiiaram-se 
"ajiameute hoje. 

^ üesperlação súbita e de 
'•ndes proporções teve a 

íj u origem na sessão da As- 
^'ábléa Estadual. A niaio- 

resolveu approvur o pro- 
0 que manda encerrar 

s Babalhos do 
ü dia de hoje. 

legislativo 

minoria licou pasmada 
ante do lacto. E resolveu 
rutestar pelo verbo candeu 

® do deputado Erasto bra- 
'bier, que aílirmou que as 
Pfosiçoes não concorda- 

i411'. em ahsoluloj com aquel 
4 resolução, tanto que con 
'ãiarlam a se reunir no re- 

/oto da Assembléa e a et- 
^ttíar as sessões. 
Após a movimentada reu- 

J^áo, todos os deputados 
oposicionistas se reuniram 
114 residência do Dr. Mu- 

da Rocha. Ficou deJi; 
Orado neste conclave da VR 
4 Olga: que fosse realfir- 

hiado o pacto das opposi- 
tOs colhgadas, qu|& votlta- 
rão, asshu, ao "slatu quo 
(1o "ante bellun" declarado 
Pflo Dr. Ulysses Vieira; que 
as opposições colligadas te- 
Ografassem ao sr.presideu- 
tada Republica, ao sr. Mi- 
nistro da Justiça, ao presi- 
dente da Camara dos Depu- 
tados e ao presidente do Se- 
bado, protestando contra a 
suspensão dos trabalhos da 

REAFFIRMANDO O PACTÜ DAS OPPOSIÇOES COLUG ADAS. SERIO "IMPASSE" CREADÜ NA ASSEMBLEA 

Assembléa que as opposi 
ções tem como illegal, por- çao, ,ipnlltado 
que o legislativo foi convo- fizera o deputado 

cado extraordinariamente 
para íuncccionar durante o 
Estado de Guerra e para vo 
tar leis que ainda não fo- 
ram votadas. 

Esses acontecimentos reper 
cutiram na opinião publica 
que aguarda, anciosa,^ o de- 
senrolar do "impasse'. 

XXX 
CURITYBA, 16 (De nos- 

sa succursal pelo telephone) 
  Referindo-se á qualidade 
que se verifkM no seio da 
Assembléa, onde uma ala in- 
siste em suspender os traba 
lhos c a outra cm os con- 
tinuar, o "Diário da Noite" 
indaga si não é o caso de 
intervenção federal, â seme- 
lhança do que succedeu em 
Matto Grosso. O mesmo jor 
nal diz ser anficonstitucio- 
nal c antiregimental a 
deliberação hoje tomada pe- 
la maioria. 

XXX 
CURITYBA, 16 (De nossa 

succursal pelo telephone — 
A situação na Assembléa 

Estadual, é, hoje, a seguiu 
te: maioria, 18 deputados; 
minoria, 14, inclusive o 
classista Adcrbal Stresser. 

XXX 
CURITYBA, 16 (De nossa 

succursal pelo telephone 
Na sessão de hoje da As- 
sembléa usou da palavra o 
illustre deputado Acyr Gui- 
marães, que rebateu. cora 
elegância c farta argumenta- 

as accusações que lhe 
Adcrbal 

Stresser na reunião ante- 
rior. Disse o orador que 
não faltava nem como jor- 
nalista, nem como deputado: 
faltava como articulador de 
bonecos, explicando que 
quando encaminhara os en- 

tendimentos para a escolha 
dos deputados classistas, do 
que resultou a indicação do 
sr. Aderbal Stresser, pcu- 
$ a v a que estava Xi- 
dando com homens e não 
como bonifrates. 

O orador, referindo-se ã 
moraenlosa questão dos In- 
gorificos modelos, disse que 
a solução da mesma está 
confiada á competência e á 
honestidade administracti- 
va do sr. Manoel Ribas. 

DECRETOS DO GOVER- 
NO DO ESTADO 

CURITYBA, 16 (De nossa 
succursal pelo teleíTione. 
— O sr. governador assig- 
nou hoje, entre outros, os 
seguintes decretos; nome- 

ando a prof. Eudoxia de 
Paula Xavier e Alice de 
Paula Xavier para exerce- 
rem o cargo de adjunetas da 
Escola de Applicaçào da Es 

cola Normal de P. Grossa; 
nomeando a normalisla 1/a- 
bel de Andrade para reger 
uma das cadeiras do Gru- 
po Escolar Senador Corrêa; 
nomeando a prof. Edith de 
Paula Xavier para exercer 

o cargo de adjuneto, da Es- 
cola dc Applicaçào, ficando 
dispensada do cargo que 
desempenhava na Escola 
Nocturna; concedendo ao 
bacharel Ignacio Linhares 

da Veiga, Juiz de Direito de 
Tibagy, mais 36 dias tfe pra 
so para assumir esse car- 
go. 1 . J 

■ ■- ^ 

Terá lugar hoje a deunião 
da Assembléa Geral da Uni- 
ão Syria Pontagrossense pa- 
ra eleição da nova directo- 

União Syria pontagrassaase 
cia está apontada a figura 
destacada do sr. Chefie But- 
fara, que já vinha exersen- 
do essas íuneções. 

O sr. Chcde Buífara, ele- 
mento de marcado realce 
na sociedade pontagrossen- 
se e de maior prestigio no 
seio da laboriosa colonia 
syria, tem prestado a União 
Syria Pontagrossense os 
mais assignalados serviços. 
Dahi o empenho de innu- 
meros associados em man- 
tê-lo no cargo. 

Não tendo comparecido nu 
mero legal na 1.» Convoca- 
ção, convido >?s srs. associa 
dos para a Assembléa Geral 
que se reunirá na próxima 
quarta-feira, 17 do corrente, 
ás 8 horas da noite, afim de 
se manifestar sobre as bases 
assentadas para a união des 
ta sociedade, com a União 

Prolectora dos Operários. 
Caso não haja numero le- 

gal, a Assembléa funedona- 
rá 1 hora depois, com qual- 
quer numero de Socios, em 
3.ã Convocação. 

Ponta Grossa, 14 de Mar- 
ço de 1937. 

João Annes Sobrinho 
l." Secretario 

Os frigoríficos modelos 
CURITYBA, 10 (Do nossa sua sinceridade, se ponha em 

ilfe 

'•.>v 

succursal, pelo telephone) 
O "Diário da Noite", que 
defende a reinstallação do 
Matadouro Mõdelo, ouviu, lio 
je, O governador Manoel Ri- 
bas, sobre a momentosa ques 
tão dos frigoríficos. 

Disse o chefe do executi- 
vo paranaense: 

—Os objectivos de meu 
governo não adxnittera, pela 

duvida a sua intenção sobre 
a installação de frigoríficos 
no Estado. Será aberta, a 
respeito, eoncurrencia publi- 
ca, que será tingida á mais 
rigorosa lisura. 

Os frigoríficos visaip u 
protecção da pecuaria e o 
meu governo não ha de re- 
cuar num empreheiuiimen- 
to de tanto vulto o interes- 
se para o Estado. 

União Syria Pontagrossense 
ASSBMBLE'A GERAL ORDINÁRIA 

(3a. E ULTIMA CONVOCAÇÃO 

ria da aristocrática agremia- 
ção da rua de SanfAnna. 

Trata-se da terceira e ul- 
tima convocação. 

NAO QUIZERAM FALLAB 
OS SRS LINDOLPHO COL 

LOR E JOÃO ALBERTO 
RIO, 16 (D.) — Pelo mes- 

mo avião da carreira em 
que vem de Porto Alegre o 
sr. Lindolpho Collor, tam- 
bém chegou aqui o capitão 
João Alberto, que, como se 
sabe íôra ao su' em mis' 

são política reservada. 
Abordados pela reporta- 
gem, no momento do dosem 
barque, quer um quer ou- 
tro, negaram-se toilmaliuen 

Para o cargo da presiden te a fazer declarações. 

A directoria da União Sy- 
ria Pontagrossense, leVaiído 
em conta que não houve nu- 
mero nas primeiras e segun 
da convocações de Assem- 
bléa Geral, para renovação 
do directoria, cujo mandato 
termina no proximo dia 31, 
vem, de accordo coni os Es- 
tatutos, convocar a todos os 
seus associados, para hoje, 
ás 20 horas, na séde social. 

Em se tratando da ulti- 
ma convocação, a Assembléa 
realizar-se-há com qual- 
quer numero de associados 
presentes. 

Pela directoria, 
Jorge A. Uheiben, 

Secretario 

ESTA ENCONTRANDO RE 
S1STENC1A EM S. PAUtÂ? 

RIO, 16 (D) — Os "Diá- 
rios Associados" dizem ter 
apurado, em fonte insuspei- 
ta, que foi definitivamente 
afastado das cogitações o 
nome do sr. Osvvaldo Ara- 

i nha, para candidato á presi- 
dência da Republica. 

Adeantam que as negocia- 
ções, no momento, giram tão 
só e mtorno do nome do sr. 
Macedo Soares, e que sabe 
mais, que este nome tem en 
contrado grande resistência 
em São Paulo, mesmo nas 
hostes perrepistas 
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Diário Esportivo 

(ConGluzãd da 5a. pagina)/ 

Meu caro ZanetL lo 
Um abraço I 

Venho lendo, contristado, 
os conceitos poucos judicio 
sos do teu jornal, para o es 
porte poutagrossense. 

Contristado, porque sem 
pre fui teu amigo; porque 
eu não queria que tu mesmo 
desruentisses o conceito que 
desfrutavas em nosso meio 
esportivo; e porque, princi- 
palmente, eu sei que estás 
permittindo que se diga pe 
lapagina esporíha a que sem 
pre deste tanto brilho, aquil 
Jo que, como bom desportis 
ta e como cavalheiro que 
és, não podes pensar. 

Procura-se, através as co- 
lumnas da tua pagina, ridi- 
cularizar-se o futebol des- 
ta terra, como se a ella não 

fosse permifUda 
pugnar pelos seus direitos; 
como se o esporte daqui 

Exigindo- explicações 

fosse differente daquelle que 
abi se pratica; e, como se á 
frente do nosso esporte não 
se enconfrassem desportis- 
tas tão valorosos e cidadãos 
tão completos, como os que 
orientam o esporte curityba 
□o. 

Onde a razão dessa cam- 
panha, que endossas com a 
responsabilidade de direc- 

tor da secção esportiva do 
vespertino que nos aggri- 
de? d 1Ü 

Que mal te fiaemos 
nos?... 

E' possível que queiras ne 
gar razão ao campeão pon- 
tagrossense, nas questões nl- 
timamente levantadas, em tor 
no do certamem estadual, 
junto á Federação? 

Não, não é possível. 
E, não é possível porque 

com nós outros, sabes que, 

. (j m k 

Ito sr-ÍEzio Zanello, responsável pela pagina esportiva da «Uhriiiiirlirds» 
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em rigor, o "aclamado cam- 
peão" da Liga Parnangua- 
ra não deveria ser inscrip- 
to como concurrente, ao la 
do do Matarazzo, do Athlé- 

tico e do Operário, que á 
custa de muito esforço, e 
com muita dignidade, haviam 
conquistado o titulo de cam 
peões, respectivamente, de 
Antonina, de Curityba e des- 
ta cidade. 

Isto quanto ao primeiro 
protesto, devando pelo Ò- 
perario. 

Quanto ao segundo, tam- 
bém, de sã consciência, te- 
rias que nos dar razão por- 
que, tendo a Federação es- 
calado o primeiro encontro 
da rodada do encerramento, 
entre Athlético e Operário, 
para dia 14 ultimo, 'no 

dia 9, sem que desse qual- 
quer satisfação á Liga lo- 
cal, nem ao nosso campeão, 
arbitrariamente, concéde li- 
cença para que teu grêmio 

greXCn!^0n.aSSe a Porto Ale- MÇ, pisando por cima d« r* 
gulamentaçã0, e> consequen- 
temente, deixando-a de ne- nhum effeito. 

isto, como acima disse, em 
visível desconsideração a 
uni seu filiado, como o é a 

Tivesse a mater, para con 
ceder a licença ao Athléti- 
co, ouvido a entidade lo- 
cal, como era do seu dever, 
e, certamente, teriam-os con 
cordado na transferencia da 
"melhor de 3", se não por 
outra cousa, para não arre- 
batarm-os ao valoroso cam- 
peão da capital, a opportu- 
nidade que se lhe apresen- 
tou de levar aos pampas 
uma cabal demonstração da 
pujança do nosso esporte 

proceílif q "ssun nSo se 
dLm! f Umca altitude 
meutú C0Iullzeilte com o mo- » era aquella Que to- 

tS0S' S iaudü ü nosso Pro 

' altitude que você 
ta^permittmdo, numa irri- 
tunte persistência, seja clas- 

cada de "palhaçada." 

Dadas as razões da nas- 

/aimíí1 0'- eu ítljéro a8oca, 
í,, £ .ailUg0' extgir satis- 'açoes de você. em nome da 

(.^
s,a velha amizade, e envo- canuo a maneira cordial co- 

mo sempre foste por nós re 
cebidos, pêla injustiça que 
''Ze.S.t1

e
1 

a figura, por todos »s títulos respeitável que é 
■> si. Ricardo Wagner, dig- 
io presidente do Operário, 

'•eja como elemento da so- , 
medade    _ » 

commerciaiiíe dos mais hon 

princezina, como Em 16-3-37 

rados, ou como desportis'* 
dos mais completos. 

Ferir-se a pessoa d®. ' 
'.ardo Wagner, é-j5

rir'!'0 
Ponta Grossa inteira, 1ut' |S 
temeomo um dos seus ^ 
dignos representantes. 

Sejamos leaes, meu o* 
Discutamos as questões 
futebol, mesmo deaaU

es 
transparecer os interess 

clubistas; mas poupem0' 
flexadas menos próprias, c011 

ti a aquelles que não receias1 

caminhar de cabeça ergo'" 
da, seja onde fgr. 

Era o que eu desejava di' 
zer-te e pedir-te, meu caro 
Zanello. 

Gomo sempre, para recebi 
luas ordens. 

LUIZ CORRÊA 

Bilhete carioca 

A corrida presidencial es- 
tá divertindo o carioca. 

—• Sabe? mais um! 
— Mais um, o que? 
— Candidato. 
— Não diga! 
Ora se digo! O José Amé- 

rico, o Osvvaldo Aranha, o 
Góes Monteiro, o Macedo 
Soares e todos os nortistas, 
sulistas e centristas reuni- 
dos, são canja pr'o "fla- 
fju". O homem é de faclo 
Emqüanto nem se falava em 
suecessão, elle manobrava 
os pausinhos de geito a en- 
trar com o seu jogo quando 
as coisas estivessem mal pa- 
radas para o lado dos outros. 
Todo unindo entra no barn- 
ho: elle não! Ri, sorri, ban- 
ca o ingênuo e diz que não 
quer, querendo. E' da ma- 
cunba. Dá tempo ao tempo. 
Cança o adversário pela pa- 
ciência, pela contemporisa- 
ção. Perdoa, mas não esque 
ce. Um bicho. 

— Mas, eu só conheço um 
homem assim. 

— Quem? 
— O Getulio. 
— Que grande novidade! 

De todos os candidatos que 
vão apparccendo em contra 

posição á candidatura do 
Armandinho a única capaz 
de empolgar as massas elei- 
toraes e vender pelo presti- 
gio do voto consciente, são 
creações exclusivas do ' can 
gerê", da política malaba- 
risla cio Getulio. Aquelle 
camaraciã devia ter nascido 
aqui no Rio'. Nunca vi um 
caboclo tão escolado. E' de 
circo! Do trapezio e da cor- 
da bamba. 

Puxa! 
Esse dialogo eu ouvi num 

num intervallo da sessão de 
Eonfem, na Gamara Fede- 
r«J, 

i 

ESBOÇA-SE UM MOVIMEN TO DO SYNDICATO 
PROFESSORES DO CEARÁ 

DOS 

FORTALEZA, 10 (BAND) 
— Esboça-se, actualmenle, j 
nesta capital, um movimen- 
to visando moralisar o en- 
sino secundário e superior, 
patrocinado pelo "Syndicato 
dos Professores do Ceará", 
que cm reuniões havidas de 
liberou uma conjugação de 
esforços no sentido de tor- 
nar efticiente o ensino em 

nossas escolas. 
Fazendo commentarios em 

, torno da questão, diz a "Ga- 
zeta de Noticias" era sut 
edição de hoje: 

— "Se uma campanha que 
vise moralisar o ensino não 
merecer applausos, qual se- 
rá, por ventura, a que a su- 
bstituirá em opportunidade 
e importância?" 

BAYER 

TOHICO 

BAYER 

BOM PARA 
TODOS 

0 fundamento da intervenção na- 

D. Federal 
— "NÃO CUMPRIMENTO D E DISPOSITIVOS CONST1- 
  TUCIONAES E LEI ORGANICA" 

Sò depois de tudo 

serenáde 

Ê QUE 0 SR. .FLOHK^ A 
^NUU UU itS "A 

"jam alguns proceres gau- 

i d ri lntlllli<Jad<? do gene- ral Hores da Cunha que " 
S- somente realisará a suã 
annunciada viagem paia Ira 
lamento da saúde, na epoc^ 
em que fique deiuuiivameu- 
te normalisada a situação 
Política do paiz. com o lT 
caminhamento natural d o 

LtciT"" ™cce»sS« 

O sr. Adalberto Corrêa 
SEMPRE GOSOU DA CON FIANÇA E INTIMIDADE Dl) 

SR. GETULIO VARGAS 

RIO, 16 (BAND) — A ac- 
ção do sr. Adalberto Cor- 
rêa no'parlamento, tem se 
caracterisado, ultimamen- 
te, por um combate aberto 
ao ministro interino da Jus- 
tiça, sr. Agamenon Maga- 
lhães. 

Volta e meia o procer gau 
cho aponta o titular acima 
■omo incompatibilisado com 
is altas funeções que exer- 
e. 
Esse procedimento causou 
.pecie entre os políticos de 
odos os matizes. 

O deputado dos pampas, 
ibe-se, sempre gosou da 
afiança e intimidade do 
efe do governo, a quem 

ofende intransigentemen- 
Da confiança do sr. Ge- 

tulio Vargas não pode dei- 
xar de ser o actual minis- 
tro interino da Justiça. A 
sua permanência no cargo é 
um indice seguro desse fac- 
to. 

Não estaria, por conse- 
guinte, o representante gan- 
cho agindo por conta pró- 
pria ou se excedendo? E' a 
pergunta corrente. 

Entretanto, a sua ida ao 
Rio Negro, sabbado, á cha- 
mada do presidente da ITe- 
publica, permiti irá que o 
deputado Adalberto Corrêa 
delina sua altitude, isto é, 
prove que, combatendo o sr 
Agamenon Magalhães, não 
está, de modo nenhum, con- 
traio sr. Getulio Vargas, ou 
então cale as baterias. 

RIO, 16 (D) — Noticia-se 
para a próxima quarta ou 
quinta feira a decretação da 
intervenção no Districto Fe- 
deral. 

O governo extinguirá a 
Gamara Muniçipal, estando 
approvados ha dias os fun- 
damentos da respectiva in- 
tervenção — não cumprimen 
to de dispositivos constitu- 

cionaes e da Lei Orgânica. 
O conego Olympio de Mel 

lo será nomeado interven- 
tor, ficando, desse modo, 

desmentida plenamente a 
versão de que era pensamen 
to do governo nomear um 
nome alheio á política e fi- 
lho da terra. 

Essa resolução do sr. Ge- 
. túlio Vargas, ao que se ob- 
! serva nos bastidores, redun- 
j dará forçosamente em sen- 
' siveis alterações na alta po- 

lítica partidaria e official 
do Districto, sendo de pre- 
ver um choque sério entre 
os que opinam pró e contra 

a intervenção. 

Q sr. Oríaviu Mangahtq 

ra e a qiiRslãü íos 

armamEníos 

O sr. Getulio 

,, largas - 

«s-o tsí 

cada0'vez linuT7 t
Contiüuam 

í3!pvir nü 

õurante esu' mesni0' que 
^cado um novTLTervento" 

oSeclTTe S uecto de cogitações ca 1 

mente depois dT ° Só" , 
no caron • «'"lassado : 

a° modifir» Seriain estudadas ' 
naes nl COeS ^^itucio- 
PhScão H rlas Para « aP- pncaçdo de nova orientação 

Lssrf 
PretetnS '' " "'""««o ia 
aflii-i '« que, ao que se 
'"ànn^á

da
V.erdatleÍ,ame"- 

10 sr. Mac Oowell está na beflindB 

EMBORA queira, Já não pode OPINAR PFf A Ib- 
LEGALIDADE DA ELEIÇÃO DQ GO^i-' 

: VERNADOH PAULISTA . . * " • • 
RIO, 16 (D) _ o parecer 

do sr. Mac Dovvell da Cos- 
:a..~ qile a imprensa já cias 
-1 icou de famoso —^obre a 
pretendida inconstitiicionali- 

ade da eleição do governa- 
dor Cardoso de Mello Netto, 
"('querida á Corte Suprema, 
pelo P. R. reveste-se de 
summa responsabilidade mo 
P"! para o seu autor, maxi- 

me quando, contra a sua 
opinião, já vários juriscoD- 
sultos, se manifestaram, ex- 
Pondo a regularidade meri- 
diana do pleito. 

A situação do procurador 
geral da Justiça Eleitoral é 

lifo ruais delicada, quanto sobre o mesmo pesam ac- 
ousações de faccionismo po- 
lítico em favor de terceiros. 

0 «imiranle PmtúgendS 

9uimm 

NÃO HOUVE IRREGULAUt DADE, 
  PAULO 

DA PARTE DE S. 

RIO, 16 (D) — A celeuma 
levantada em torno da im- 
portação de armas de guer- 
ra para S. Paulo, teve, ao 
que parece, o seu desfecho 
final com a oração do sr. 
Octavio Mangabeira, na Ga- 
mara. 

O deputado bahiano, ha 
algum tempo vem occupando 
a attenção da Casa, com uma 
série de discursos analysan- 

do os assumptos mais pal- 
pitantes da actualidade po- 
lítica. 

Os círculos políticos re- 
saltam que foi .ma ex 
cellente opportunidade que 
o parlamentar bahiano offo- 
receu, para que se fizesse 
luz sobre a questão, ficando 
outrosim, esclarecido, de 
vez á Nação, que era São 
Paulo não houve irregulari- 

, Uferece-se 

lor ^>
Ü
tSe

rSJli
l
,t'«». iupeo 

<hpCOln sua senhor^" reS1" 
Propostas para est* 

« "inspector" ^ 

de ma- 

NAü esta longe de ir 
   MARIO 

cofdó r1(i| (P) - 0s politi- 

S o r ndd0
alo

do
d^ax: 

anWos,sS!ria;:m
sr: 

mento'quI0'] 0 descontenta- 
va e tão a.Vra entre elles 
mais " afentlJado que não 
apparen • iV sustentar a 

«loura? COheSã0- 

GiUmaS?3"1' Rrotogenes urnaraes naturalmente se- 

'( + >  

Aviso 

ter?! If aquisição Rrial bellico 

Offiei na de Roupas e A; oí> lioados. Artigos paia homens LUSITANA oados. Artigos paia homens. ' 1 Sed« * 

A 

e Industria0 de ■ Comniercio 
e 2 a GoSwi 53 que 3 1.* 
"osta cidade la

t-
Federaes 

dendo até I)roce" 
fo corrente „ ' i c Mar- 
multa d 

cobrança sem 
'•egistro do i,rfnnatíentes d e 

sumo para d.e con- 
de renoval-a.s <'Ue Uvorem 

Pagas "^'éíJoca1'?,®111®5 não 
correrão na ,l ,.aJJl,dida in- 
(qi,inzp Por 15% 

cSSlEA (^Mim0 DO SR 

ra ° "a'5 Prejudicado. A 
tarta a <1Ue.se Í0Sa na ter Aranboia é decisiva, 
mi He nieiüs auforisados ad 
m ne que 0 8overnador fl minense, a menos que cit 

tlnh las Inesperadas - 
mui?1? SalVar' aà0 esti 

n ? lü,nKe de Pa^ar pei. 
rin r3 dfcepCão do sr. Ma no Corrêa, major Magalhãe 
Earata e outros... 

Aviso / 

. A 6 • * Inspetor ia Regiom ue Rendas, para evitar « i 
phcaçào da multa previsl 
pelo decreto u." 169J, de J 
de Novembro de 1935, avia 
os contribuintes dos impoi 
tos de "industria e Profis 
soes" e "Líquidos Espiritm 
sos que a Coleloria Esta 

ai está procedendo du 
ranle o corrente mês a co 
rança do 1.» semesü-e di 

corrente exercício financei 
ro. 

deP??3? ürossa' 15 de Marc< 

(a) Glauco P. Cordeiro 
Inspetor Regional 

Sed ,S ' -Armarinhos TabeJU, de 

ê 
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Peças e acessórios 
para FORD e 

CHEVROLET — Mo- 
derna Oíficina Me- 

ohanica. Posto de 
lavagem e Lubrifi- 
cação "Atlantic*. 
Reboques para tran 

sporte de madeiras 
com eixos e rola- 
mentos SKE, agen- 
te exclusivo: 

SONFETffi 
pl cfo ren f^i.ijSta 

ír-) em Cummttâ» 

L* OlíiOial 
Luís oliveira a Spva 
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Silvio Feraaadez Sjlv» 

Director 
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Gottas de venneno 

Diário Esportivo 

Direção de LUIZ CORIEI! 

Liga Pontagrosseiwe de 

DesportOf 

Boletim oíflcial da sessão 
Conselho Director elite 

lUadn em ió de marco de 
^37; . J 

1) Dar scieucia aos clubes ■ 
ftiiados que esta Liga trans 
'erinou-se em entidade regio 
^ai, de accordo com os ca- 
Pdulos dos estatutos já re- 
armados pela Asseiubiéa Ge- 
nu. ^ 

2j Couvidar os clubes; Ca- 
'amuru', de Castro; Firay, 

Piray; Clube Atbléd00 

ferroviário J aguarialiyyense, 
''e Jaguariabyva; Nacional, 

Jaguariabyva; Ypiranga, 
üe Palmeira; Teixeirasoaren- 
Se, de Teixeira Soares; ü- 
üre.-de Entre Rios; Pinbei- 
ros, d© Fernandes Pinheiro; 
Datyense, de iraty; Guara- 
hy. de Rebouças; Iinbituveu- 
se, de Imbituva; Guarapua- 
va, de Guarapuava; Patria, 
de Guarapuava; Clube Athle 
tico Ypiranguense, de Vpi- 
ranga, para disputarem o 

Campeonato do correm c an- 
no, nas condições estabeleci- 
das pela reforma dos esta- 
tutos. . .,1*^ 

3) Conceder a data de 21 
do xnez corrente ao Guara- 
ny E. G-, para a disputa de 
uma partida amistosa com o 
Albletico Ferroviário, da h • 
P. D. Conceder licença aos 
primeiros quadros do Ope- 
rário e Olinda para fazerem 
a preliminar dessa justa tn- 
ter-municipal. 

1) Designar o sr. João An 
nes Sobrinho para represen- 
tar o C. D., e o sr. Newton 
Ribas, do C. T., para repre- 
sentarem essa Liga nos jogos 
acima alludidos. 

5) Empossar os srs. New- 
ton Ribas, do Guarany, e sr. 
Adopho Werneck, do Olin- 
da, no cargo de membros do 
Conselho Technlco. 

ü) Empossar os srs. rran- 
cisco Cappeletti, do Guara- 
ny no cargo 

Thesoureiro Geral; o sr. 
imnstante Moro, do Uuiáo, 
no cargo de 1". thesoureiro; 
Bento Furtado, do Operá- 
rio, no cargo de Io. secreta- 
rio; e João Junqueira Viau- 
na, do União, no cargo de 
2o. secretario." 

7) Pedir ao Olinda E. C. 
que indique mais um mem- 
bro para O C. D., de vez 
que, consoante a recente re- 
forma dos estatutos, dois so 
cios de cada clube poderão 
integrar este orgão. 

8) De accordo com areso- 
iução do sr. presidente, em- 
possar: o sr. Álvaro Santos, 
do Olynda, no cargo de mem 
bro do C. S., Conçalo Pe- 
na, do União, para o C. T.; 
e Augusto de Mattos, do U- 
nião, para o C. S. 

9) Escalar o sr. João Vian- 
na para arbitrar a partida 
principal de domingo, e o sr. 
João Stachoviak para diri- 

(Do "Diário da Ttardej O 
impasse creado pelo Operá- 
rio, de Ponta Grossa, foi bri 
ihantcnieute solucionado pe- 
lo Luiz Guimarães. A estas 
horas o presidente da FPD. 
deve estar exullante. Mas 
um "anacaxi" resolvido. 

Chegou o Luiz na Prince- 
zu e não deu confiança. Foi 
direito ao caso. Os do atvi- 
negro estavam afflictissi- 
mos. 

As lagrimas rolavam... 
Alas o Luiz não commo- 

veu-se com aquillo. Ou vocês 
concordam com o que eu 
fiz ou o G. A. Paranaense, 

jogará. 
— Mas com que quadro? 
— Com um quadro for- 

mado a ultima hora. E vol 
cês sabem, elles tem raças. 
Vocês perderão na certa. E 
dahi... 

— Cadê a vergonlía que 
Deus lhe deu... 

Quando os aivi-negros per 
ceneram a "manchada" que 
estavam dando, foi um Dtyis 
nos acenda. 

— Aos meus pées ajoelha- 
dos 

elles imploravam... 
E foi dessa maneira que 

gir a preliminar. 
19) Acreditar os srs. Pe- 

dro Moacyr Ferreira e Her- 
cilio Guiraud para, respecti- 
vamente, representante e 
sun-representaute do Operá- 
rio F. C., de accordo com 
o ofíicio de 12 do corrrentc 
do mesmo clube. 

11) Deliberar que Asseiu- 
biéa Geral íunccione em ca- 
racter permanente, reunindo- 
se as 2a. feiras, com inicio 
ás 20 horas, até á conclu- 
são da reforma dos estatu- 
tos. / 

12) Communicar ao Ope- 
rário F. G. que, consoante 
aviso verbal feito pelo' pre- 
sidente desta entidade ao 
soü presidente, esta Liga 
concordou na transferencia 
da primeira partida do jogo 
de campeonato entre aquel- 
la agremiação e o Athlético, 

* campeão da F. P. D. Fe-lo 

em vista das expicações ver 
baes feitas pelo sr. Luiz 
Gkímarãcs, que aqui esteve, 
porem mediante a contição 
sine qua non de ser a pri- 
meira justa desse certame 

Jevado a effeito, não mais 
na capital, como estava de- 
cidido, mas nesta cidtde, e 
no dia 4 de Abril, na suppo- 
siçao de que o campeão curi- 
lybano esteja de regresso 
do Rio Grande do Sul no 
fim do corrente mez. Si a 
F. P.D. que não deu scien- 
cia a esta entidade da tras- 
ladação daquelle primeiro 
jogo, não concordar com es- 
sas condições, o Operário 
Ferroviário deixará de dis- 
alputar o campeonato esta- 
dual. 

13) Deixar sem affeito as 
cadernetas de ingresso for- 
necidas no anno proximo 
passado. 
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Dezesete jogos na Europa 

O BOTAFOBO RECEBEU CONVITE PARA INTERVIR 
NO TORNEIO DA EXPOSI ÇÃO DE PARIS 

RIO, 10 (D.) — O Bota- 
fogo vem de receber da Fran 
ça honroso convite para 
tomar parte no torneio de 
Exposição de Paris. 

A equipe brasileira^ uma 
vez chegadas a bom Termo 
as negociações, será convo- 
cada para disputar 15 a 17 
matchs, nos mezes de maio 
e junho, como ficou dito; e 
neste caso, se dirigirá pri- 
meiramente a Casa blanca 
(África do Norte) onde co- 
meçará a "tournée", demo- 

o Luiz conseguiu mais uma 
vez "socegar o Leão". 

rando-se o tempo necessário 
para aclimação, * adaptação 
ao jogo contimental, etc. 
proseguindo a excursão pe- 
la Suissa, Hollanda, Bélgica, 
França (onde se realizará o 
torneio da Exposição de Pa- 
ris), passando, depois para 
a Europa Central, provavel- 
mente, pelos Paizes Scandi- 
navos, como Suécia, Dina- 
marca, Noruega, etc. retor- 
tornando em seguida, fazen- 
do as suas ultimas exhiüi- 
ções em Portugal, onde se eu 
cerrará a excursão. 

Trata-se, emfim, de um 
convite que constitue para o 
Brasil unia excellente forma 

de propaganda esportiva. 

(Conclue na 3a. pag.) 

Quem será a rainha ? 

Quem será a Rainha do Esporte Pontagrossen- 
í: se, da 19377 ::  

Nome da candidata: 

Nome do Clube: ... 

Nome do votante: 

PELO GUARANY: 
Lygia Holzmann, .. 

PELO OLINDA: 

51 
Yolanda Capri,  47 

PELO OPERÁRIO; 
Inidia Inthon,   45 

De cinema 

O Proiíessor Mussa Baúa 
Estreia hoje 

As freqüentadores do ci- 
nema "leader" da cidade 
estão de parabéns hoje. 
Além de asistirem, na "soi- 
rée das seuhoritas" desta 
noite, um dos bons filmes 
da Ufa — "A TORMENTA" 
terão a oportunidade de 
conhecer o famoso profes- 
sor oriental Mussa Sau'a, o 
rei do mysterio, que já foi 
um dos mair destacados ar- 
tistas do maior Circo do 
mundo, o Sarrasani. 

O professor Mussa Sau'a, 
que é syrio-Iibanez, dará 
um único espectaculo em 
Ponta Grossa e sob o patro- 
cínio da laboriosa colonia 
syria local. 

O Boca Larga Vem Ahi Con- 
tando "vantagem" 

Na "soirée" de amanhã 
leremos o celebre comico 
Joe E. Brovvn, o go-sadissi- 
mo Boca Larga, contando 
"vantagem" e fazendo pa- 
lhaçadas que farão rir até 
as "estatuas", na esplendida 
comedia da First: "Esfarra- 
pando desculpas". 

O Boca Larga mete-se na 
péle de um jogador de base- 
ball do interior que vem Iri 
unfar na cidade. 

No elenco, que é dos me- 
lhores, brilham ■ ainda a fa- 
mosa estrela OI ivia de Ha- 
vllland c Ruth Donnclly. 
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C aea BuenOs Ayies 

Jacob MandsPrnan 

— FIRMA BRASILEIRA -- 

Fabrica • deposita de MO- 

VEIS por atacado e a va- 

r»»o 

PREÇOS MOD1CÜS — 

Rua cd dattóío a.' II 

- Cata Postal. 11 - 

T»Is»hoaa S44 

  Ponta Grossa   
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HOJE — 17 de Março de lü 37 — 4."-feira — HOJE ^ 

tos famosos ilo Teatro Nm donal'"''" com Gíl" 'Ia de Abreu e outros arlis- 

ÍSüSL^ • •«" »"■ 
         

'( 
IP "Soirée das Senhoritas" 

ia e palco 

Na tela: 
ÍBIS e garças 

Platéia 2$(K)0 

com lindo •progranuna de té 

l.ã parte:— 
Cultural da Ufa 

A Tormiflia 

Formidável super - produ ção da Ufa, com Nora Ney, 
Maria Bogda, Witoldo Con ti, Eugen Bogdo e Adam 
Brodvvicz. 

Um filme épico que se des envolve nas areias ardentes 
do norte africano, local das heróicas façanhas da ce 
lebre Legião Estrangeira. 

2.* parte — no palco: 
Única apresentação do ce lebre professor 

Mussa Maúa 
Ex-elemento do Sarrasani. Mussa Saua é o rei da for 

ça e da magia branca. 

■ Amanhã: 

JOE E. BROVVN — O Bo 
ca Larga — contando "van 
tagem" e fazendo palhaça 
das que farão rir até as "es 
tatuas". 

esfurropando 

DESCULPAS 

O jogador da# Arabias na 
sua primeira grande gar 

galhada do ano, com Olivia 
de Havilland e Ruth Don 
nelly. 

Uma comedia da VVarner- 
First. • ®m) 

Sabbado; 

Fred Mc. Murray e Joan 
Bennet em: 

13 

Horas no Ar 

Precipitados afravéz do 
espaço, oito indivíduos, iso 
lados num mundo aparte, 

vivem 13 horas de perigos 
inesquecíveis! 

A Montanha 

Mislerinsa 

(Continuação) 

GONDOLEIRO 

Da Droadway 

é o filme mais alegre que 

s« pôde desejar... 

Tem comedia... 

Tem romance... 

Tem mocidade... 

Tem musica... 

1 em canções... 

tem bailados... 

! DRIBLANDO A VIDA 

Esplendido filme de aven 
turas da Universal com Ches 
ter Morris e Marion Nixon. 

O primoroso romance 
cantado da Paramount: 

u 111111111111 m 11" i»»«i " ' u i m 11111111 m 11 m 1111111 ni 
EM 3 SESSÕES: 

Na próxima 
so": 

'Sessão Colos 

CAVALLEISOS 

DO REI 

'H-t 11 ■ 111111111 i . , 
Uma grande^revista FIRS T, com DICKIE PONVEL, J O AN BLONDELL, AUOLPH È MENJOu! GEÜRGE BA11 

fa^ENUA, IED I1 ÍORITA e sua orches 
Ira e os 4 irmãos M1LLEU 

Maravilhosa interpretação 
de Gari Brisson e Mane 

Ellis, a famosa soprano da 
Opera Metropolitana de 
New York. 

As mais liadas cauções. 

O Gondoleiro da Broadway 

A brilhante actuacão 

do 13'. R. I. nas manobrai da ia. R. M. 

Só agora, mercê de iiitor 
inações fidedignas, que obti- 
venios, podemos avaliar com 
justeza os esforços dispendi 
dos e os sacrifícios feitos 
durante as manobras da Re- 
gião pelo 13." R. 1., o glo- 
rioso Regimento de Ponta 
Grossa. 

Esses sacrifícios, começa- 
ram no proprio dia da par- 
tida do Regimento, á 2 do 
corrente mez. Nesse dia, 
tão copiosa foi a chuva que 
desabou sobre a cidade, que 
se fez absolutamente impos- 
sível o comparecimento de 
nossa população á estação 
da vla-ferrea, como era de 
seu desejo. Na noite de 3 
para 4, não menores foram 
os sacrifício# feitos pelo Re 
gimento, poi# teve de passar 
toda ella debaixo de chuva, 
acampado na estação de Por 
t o. A 5, o 13.° R. I. par- 
tiupou da parada e desfile 
das tropas que deviam se- 
guir para as manobras, o, 
para isso, teve de marchar 
cerca de 18 horas, ida e vol 
la do Portão ao centro de 
Curityba, emqnanto os ou- 
tros corpos já se achavam 
próximos do local da para- 
da. A 6, o Regimento poz-se 
cm marcha, pela estrada do 
Encanamento, nessa occa- 
sião transformada num ver- 
dadeiro lamaçal, tendo at- 
lingido nesse mesmo dia, 
debaixo de chuva, a Fazen- 
da Cajuru', onde acampou. 

A 7, o Regimento decam- 

pou da citada Fazenda, e, no 
um da jornada, altingiu a 
região — quatrocentos me- 
tros a oeste da transversal 
Pinhaes — Atuha, sob inten 
sa chuva. A 8, proseguiu o 
movimento, tendo, nesse dia, 
os homens da vanguarda, 
andado com agua acima da 
cintura. No dia 9, o Regimen 
to atacou os elementos ini- 
migos que occupavam as al- 
turas a léste do Leprosario, 
e alcançou Piraquara, onde 
acantouou. A 10, o Regimen 
to occupou os 1.° e 2." ob- 
jectivos, estando já nesse dia 
o Grupamento Sul (13." R. 
1., 1 grupo de artilharia e 1 
secçào de sapadores minei- 
ros), conforme foi noticia- 
do, sob o commando do céL 
João Pereira, cujo P. G. es- 
teve localisado successiva- 
mente no Sitio de Ignacio 
Adamoski e no Sitio do Mar- 
meleiro. A 11, finalmente, 
foi occupado o 3." objectivo 
designado para o Grupamen- 
to Sul, terminando, ahi, as 
manobras. 

A 12, o Regimento partiu 
da região — quatro kilome 
tros antes de Quatro Bar- 
ras, e, depois de ura percur- 
so de 38 kilometros, reoc- 
cupou o seu estacionamento 
em Portão. 

Essa marcha, realisada de 
baixo de verdadeira tempes 
tade e depois de tantos dias 
de luta, representa um feito 
digno de registro, épico mes 
mo, pois da uma prova cla- 

ra e positiVh do gráu de pie 
paro do nosso Regimento. 
Se o 13.° tivesse percorrid» 
apenas 24 kilometros, com 
tempo bom, já teria cumpri 
do uma bella "perfomance", 
pois é a quanto monta uma 
jornada de marcha, de ac- 
cordo com o regulamento pa 
ra o serviço, em campanha. 
Mas, elle foi além. Accres- 
ce que tão surprehendente 
percurso foi feito nas melho 
res condições possíveis. Tau 
to assini uue quando o Re- 
gimento passou pela i uíi 15 
de Novembro em Curityba, 
os soldados entoavam can- 
ções militares, que bem de- 
monstrava a magnífica dis- 
posição de animo da tropa. 

Nenhum corpo fez esse 
percurso e nenhum outro.so 
bresahiu-se em todas as pro 
vas ao 13.° R. I. 

0 sr. General Guedes da 

Fontoura, em Quatro Bar- 
ras, distinguiu a officiaiida- 
de do 13.", convidando-a pa 
ra tirar uma photograpliia 
em sua companhia. O sr. 
gal. Leitão de Carvalho tam 
bem homenageou em sua-O 
bem homenageou a officiali- 
dade na pessoa de seu il- 
lu-stre commandante, do Sub- 
Commandante e do Fiscal 
Administrativo, offerecendo- 
Ihe um almoço em sua resi- 
dência. 

Vê-se, por ahi, a actuação 
brilhantissima que o galhar 
do corpo do Exercito aquar 
telado em Uvaranas teve nas 
manobras. A nossa succur- 
sal de Curityba, aliás, já 
nos havia informado que, 
segundo opinião da maioria 
da officialidade, o nosso Re- 
gimento obteve o primeiro 
lugar em todas as provas, 
e não o 15.° B. C., como 

constara antes. 
';'ro UOS CAMPOS 

nciSÍ r f 

Su™! "a" W» W 

r,tT • 'Ss a figura impressionante do 

d^ow Cél' Joâo Pereira Ünveira, o bravo com- 

niT esníco0 ?■"' qile S0llbe espaço de tempo re- 
lativamente curt0) rccollo, 

o nosso querido Regi- 

clpüna? frndÍÇÕes de dis- cipbna e efticiencia militar 
simplesmente grandiosas 

A actuação pessoal do il- 
lustre ruihtar „as 

z h0™, de resto, de sen 
grande valor. U 

Pereira (;01?,mandante João a pois, as nossas ef- 
íusivas lelicitações. 

Missa 
e filhos, convi* 
inesquecível eS' 

Ernestina Franco da Silveira 
dam as pessoas amigas do seu 
poso e pai 

JOSE SILVEIRA 
para a missa que em su rragio de sua alma niaU" 
dam celebrar, sabado, 2U uo corrente, 3u.u dia ãu 

seu falecimento, no altar mor da Catedral, as V ho- 
ras, sendo celebrante o Rev. Pe. Sebastião cai 

  , 
ras, sendo celebrante o 
fos S. V. D. 

riedade ohristà, antecipam 
Por esse álo de so 

seus agradecimentos. 
iliã' 

Sò agora te sabe 

OS VERDADEIROS M0T1V ÜS DA DEMISSÃO D GAL. 

RIO, 16 (I/) — Como se 
sabe, o sr. üctavio Manga- 

mimh n i iii nii ii i iiiiiiiiin i '» " "" 111 

MARIA DA CONCBI ÇÃO PINHO RIBAS, par- 
ticipa «»« parente# « pe«»oaa d • «uaa rela- 
ções, o contracto de ca semento de «ua ntna 
AURORA RIBAS, com « Jovem BSTBVÃO DRO- 
PA. 1 , j 

ESTBTIO 
e AURORA, o 

NOIVOS — Em, 18-8->37 

Agencia Fordj 

líEieçào uos carros 

uzadüsá ucnua 

1 Gaminbão Gigante 1936 

1 Caminhão Tigre 1935 

1 Caminhão Ramona 

1 Caminhão Ramona 

1 Caminhão V-8 1933 c 

1 Caminhão V-8 1934 
•ahina e quatro pneus 

1 Caminhão Ford 1028 
1 Sedan V-8 1934 de Lu 

1 Auto Chevrolot 1928 
1 Limousine Ghandler de 
1 Auto Buick 1333813 
1 Barata VVhippel de 8 

1 Auto Crysler 1928 P-17 
1 Auto Packard 1929 de 

4 
1 Àute Turisiiao Leceaio 

— c. carroseria comple 
ta 5263751 9 :Ü09|600 

— só chassis 5282110 .. 
9:00ü$ü00. 

1929 — c. carrosseria e 
cabina 969101 OiOOÜ^OÜÜ 
1929 — c. carrosseria e 
cabina 616288 5:000$000 
carrosseria e cabina 

18-493824 10:0008000 
longo, c. carrosseria • 
novos 18-938139   

12;000$00ü 
29 sã chassis 3;000|ü00 
xo 4 portas 18-939758 

12:000$000 
8519754 2;2001000 

4 portas 52779 4:000!ii000 
3:000$000 

cylindros 98-A 93097 
8:5008000 

5196 6:000f000 
7 lugares 85103-A   

3;0Ü0$000., 
bila de 8 cyliadros 8-P 
4808 2:0008000 

m m 

m 
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Ça Ynão lk't7fio» 

E LHE FALTA FIRMEZA AO 

SYSIEMA NERVOSO... 

Tome um comprimido 

de ADALINA e verá 

o effeito! ADALINA 

é um calmanLe de 

acção suave, mas se- 

gura sobre os nervos. 

Restitue a calma, a 

•paz de espirito e a fir- 

meza dos movimentos 

musculares. 

Em fybos de 10 comprimidcs de 0,5 grs 
Novo ombologem 
de 6 comprimido» 
de 0,25 gr» ÓQQ 

beira, há dias requureu in- 
formações sobre a altitude 
da censura procurando ouí 
não, impedir dicussãò na 
imprensa sobre a proroga- 
ção do mandato do actual 
presidente da Bepubüca. 

O sr. Pedro Aleixo, lider 
da maioria, de posse de um 
officio do sr. Agamenon Ma 
galhàes, desmentiu que a 
censura se inuniscuisse no 
assumpto. 

Hoje, o lider hahiano, voi 
lou a tratar do caso, referin 
do-se também ao problema 
da arrecadação de armainen 
tos que acaba de ser effec- 
tuado em alguns Estados. 

Indagou o sr. Octavio Man 
gabeira quaes os motivos 
que levariam O Governo a, 
somente agora, fazer cum- 
prir decretos de 1934 e 1936, 
admittindo-se que o faclo 
nada mais revela do que pro 
positos de absorpçào potili- 
ca, relacionados com a futu- 
ra successão presidencial 

Criticou, ainda, o sr. Man 
gabeira, a prohibição da 
venda de um livro sobre o 
general João Gomes, onde 
são explicadas as razões da 
demissão do ex-ministro da 
Guerra, que se recusara a 
intervir nos Estados de Mat 

Vende-se 
Um terreno optimamente 

situado, sito na Avenida 
Dr. Francisco Burzio, ,s- 
quiua Benjamim Constant, 
contando 22 metros de : ren- 
te por 66 de fundo. O ter- 
reno é enriquecido com ex- 
cellente pomar, onde existe 
palreiral de cerca de 500 
pés. Tratar com o sr. Pe- 
dro Schamber, casa do sr. 
Gaspar Schwab. 

JOÃO NEVES 

Io Grosso e Rio Grande do 
bui, coucluiutXo do modo e 
guiute; 

' õo depois que o sr. Ar- 
mando Saíles, renunciando a 
pi csidencia do Galado, se 
tornou o possível canuidalo 
a successão presidencial, o 

maneira inconvenien- 
te DE AGRADAR AS 

CREAn ças 

'abzad!" n^nü mUÍt0 ge,le" 
de agiad^r meio <» 

"e^Vef; 

tei- 

^TCTzr*- sdadas« ' afeni de nreiu 
pS. 

tinal ,.! S.m0 Sastro-iiites 

ediárrhjíTr ^6° maior 1 gravidade. 
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V'(
ctimas de desarran- 

cr..a,f r0"lnteStÍnal- •sejam crcanças pu adultos, devem 
^ «wbmettidas a uma die- 
ta (cuidadosa, para que o mal 
"ao se complique. 

Nestas occasiões, os com- 
pumidos do (Eldoformio da 

mervi Uyer 1>restam optimo ^erviço, porque /azem ces- 
sar com prestesa as dejec- 
Çoes líquidas, protegendo A 
raucosa intestinal contra com 
phcaçoes mal# eeriaa 

0 Or. Alexandre 

liJttyrrez... 
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"culz, tendo encontrado da 
pai te de s. s. a melhor boa 
voiuade em solucionar a 
questão, u Dr. Guttierrez, 
asseverou-nos o Dr. Catta 
Preta, emprehenderá hoje 
uma viagem ao Rio, onde se 
demorará algum tempo. .Su- 
bstitui-lo-á interinamente o 
sr. Arthur Ferreira, que fi- 
cará com iiistrucções expres 
sas de amortisar o credito 
da Associação, entregando a 
e,s.fa cincoeata contos de 
réis em dias alternados, ou 
sejam 750 contos por mez. 

Diante das informações do 
digno presidente da Asso- 
ciação, suAlamos os nossos 
coiiimentarios até que o Cen 
tro de Gommercio e Indus- 
tria tome conhecimento des- 
sa resolução do Dr. Guttier- 

ODEPUTADO DJALMA Rü- 
GHA ESTA' VEND COI- 

SAS... 
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deral pretende decretar a iu 
tervençào no Estado do Pa- 
raná. 

O hôato espalhado pelo 
deputado Djalma Rocha esta 
sendo tomado como pilhéria 

c mau gosto, como não po 
de deixar de ser. 

E, envenhamos, taes brin- 
cadeiras nào ficam bem em 
um deputado... 

Governo paulista incidiu na 
excommuuhão do Cattete. 

Porque hoje, no Brasil, é 

fnío cnine — e isso prova 0 sr. Getulio Vargas 
quer asphixiar a Nação — 

enc™ Crirae' dig0' l"6 al- Kucm mesmo um presidente 
,.pr 

0 aul0' ouse concor- . por conta própria, ao 
■raverno (j., Republica". 

Uma veia i#a# 
Lntxe os inutaueros tele' 

graxmuas recebidos pelo 4I" 
Manoel Ribas, o euiiae11'6 

governador do Estado, " 
grande reconstiuidor tlu 
rai , conta-se o seguinte^'. 

"Prolessores c iuiicoia' 
nanos Gymnasio Regení'' 
Teijó iencitam vossenci^ 
passagem auuxversario P6' 
Unido a Deus lelicidad^ 
pessoal e administração vO® 
seucia. 

(a) Dr. Benjamim Mo"' 
ráo, José Carlos de Figucif® 
do, Agenor l erreira, Itosã' 
rio Mausur, Álvaro 
mauu, J. Daros, Ecop Jrl0 

"CIPIA oudílUH 'Sesoa ojujd 
rio, José Pinto Rosas, A. 
Ribas, Aizinia Ferreira -MB0 

ra, João Rossi, Eugênio h' 
Silva, João Diogo Teixeú'8' 
Andreliua Rodrigues e A11'' 
na Rufiua dos Santos. 

Dos signatários uo despa- 
cho, o 1.", O 2.°, e o 12." 
são integralistas. 1 

Interessante. O sr. g0" 
vernador do Estado é acre- 
mente combatido pelos cbf 
fes do sigma, a começar pe- 
lo sr. Plinio Salgado, que 

disse cobras e lagartos cofl 
tra o sr. Manoel Ribas peB 
"A üffensiva". 

Entretanto, aquelles pro- 
fessores e funecionarios, fi- 
charam que se deviam col* 
locar na "defensiva"... 

E o juramento onde fi- 
cou? üu será que julgam 09 
camisas verdes que a "tí" 
vração" não faz parte do 
"baralho" do sigma? 

rez e delibere a respeito. E 
assim procedemos porque o 
nosso intento no caso é P1*8 

tigiar e apoiar a beneineritó 
associação de classe e os 
conunerciantes seus filiados 
que estão levantando justos 
protestos contra a attitud* 
que até aqui vinha manten-«j 

do a Superintendência du 
Rêde. f/ 

ClüBEJiJ"W E PESM DDi PUNI REGISTRO DE AR MASDE CAÇA GRA TU 

or.dem da directoria 
Club» da 05 sodos do 
rina I virem munidos de duas photographias dos da- 
.dos^caracteristico, de su#s 

armas — á rua 15 de I1 

bro 1-A, afim de sero 
gistradas as suas arm 
caça, gratuitamente, dí 
formidade com a lei 14 "l I í i i i < i . ■ su#s formidade com a lei I , v 4 I I ; I I i l I M H 

Alô!... 

Alô!... 

Numerg, faz favor?... 

S^-Í^Lo, favor ãe.iliar 1 
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